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“Os homens conhecem as coisas que ocorrem. [...]. 
Das coisas futuras, os sábios percebem 

as que se aproximam. Sua audição / 
às vezes, em horas de sérios estudos, 

perturba-se. O misterioso clamor 
vem-lhes de acontecimentos que se aproximam. 

E, respeitosos, ficam atentos a ele.”  
(Konstantinos KAVÁFIS, “46. E os sábios, as que se aproximam”, Poemas, p. 135).6 

 
“24. A água que toca os rios é a última em relação àquela que se deslocou e a 

primeira que chega. Assim como é o tempo presente.” 
(Leonardo da VINCI, “Aforismos sobre a natureza”)7 

 
 

 
 

EMENTA 
A compreensão do tempo presente, tarefa e divisa da Filosofia definida por 

Hegel, move-se por transformar o tempo em conceito, que se impõe como necessidade, 
especialmente, aos planos filosóficos da ética e da filosofia política. No documentário 
Jorge Luis Borges, una vida de poesía, de Fernando Arrabal,8 1986, Borges afirma que 
sabemos quase nada do tempo presente, e, somente agora, conhecemos um pouco do 
passado. Segundo o Poeta, o passado viaja até nós, sobremaneira, pela Literatura de 

                                            
6 Konstantinos Kaváfis (1863-1933), poeta de língua grega, nascido e falecido em Alexandria, Egito, inspirado 

em passagem de Filóstrato: “Pois os deuses percebem as coisas futuras; os homens, aquelas que ocorrem; e os 

sábios, as que se aproximam (FILÓSTRATO, Vida de Apolônio de Tiana, VIII, 7), e sob ascese epicurista, 

escreveu o poema “46. E os sábios, as que se aproximam”, In KAVÁFIS, K., Poemas, tradução Isis Borges B. 

da Fonseca, São Paulo, Odysseus, 2006, p. 135. 
7 VINCI, Leonardo da, Sátiras, Fábulas, Aforismos e Profecias, tradução Rejane Bernat Ventura, São 

Paulo, Hedra, 2010, p. 78.  
8 Link de acesso ao documentário https://www.youtube.com/watch?v=ZSWZe1mgDpc, acessado dia 01 de 

outubro de 2020.  

https://www.youtube.com/watch?v=ZSWZe1mgDpc
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Shakespeare, Cervantes, Goethe.9 Mas, afinal o que é o tempo presente? O que 
caracteriza o tempo presente?    

  Transformar o tempo em conceito filosófico tem sido tarefa 
complexa, porque envolve dimensões prismáticas de diversas ordens: histórica; social; 
econômica; filosófica; política, - a da grande política; estética; étnica; religiosa; jurídica; 
ética; moral; científica; tecnológica e pedagógica. Contudo, a serem pensadas de modo 
concertado pela forma totalidade. 

               Com efeito, muitos termos essenciais da crítica política filosófica 
encontram-se (des)naturalizados, objeto de expansão semântica e de manipulações 
doutrinárias de baixo relevo, na linha da padronização de linguagens totalitárias elevadas 
de fascismos ordinários. Sobretudo, sob padrão acrítico e destrutivo de tais termos, 
outrora fortes, significativos, “materializados”, tais como liberdade cívica, bem público, 
democracia, Estado, autonomia, cidadania, justiça, emancipação. O que representa o 
fechamento do horizonte político contemporâneo, resultante da travessia voraz de 
políticas estatais autoritárias, pautadas pela lógica do capital, na vaga do neoliberalismo, 
a provável “nova razão do mundo”. A propósito, Bloch registrara: “Daqui se vê com 
amplitude. O tempo apodrece e, ao mesmo tempo, dá luz a algo novo. O estado é 
miserável ou vil, a saída tortuosa. Mas sem dúvida, seu fim não será...” (BLOCH, “Prefácio 
– 1935”, p. 15).10 

             Para tanto, na linha da contribuição filosófica para a compressão do 
tempo presente, o curso analisará, inicialmente, a obra de Ernst Bloch (1885-1977), 
Herança desta Época (Erbschaft dieser Zeit), publicada em 1934, que se move sob o 
escopo da não-contemporaneidade (o não-simultâneo), da “embriaguez” e do 
“entretenimento”,  do novo que emerge de modo, particularmente, ardiloso, como um 
elemento de  obstrução, denominado por Bloch de “distração dispersiva” (Zerstreuung). 
Tais indícios compõem os sinais evidentes, presentes nas vítimas, ludibriados e 
intoxicados da ordem social, na Alemanha dos anos vinte e trinta do século passado. 
Porém, Bloch com envergadura filosófica elevada promove a compreensão dos nexos 
entre certa concepção burguesa de vida social, em crise, considerado o atraso econômico 
conjugado à miséria e à emergência do pan-germanismo hitleriano. 

             Em outra mão, o curso analisará a última obra, póstuma, de György 
Lukács (1885-1971), Os Prolegômenos para uma Ontologia do Ser Social, porém, com 
remissões a Para a Ontologia do Ser Social: questões de princípios para um ontologia hoje 
tornada possível, de 1971, que atentam para a dialética e o ser social, por “reconhecer o 
caráter ineludível da abordagem ontológica dos problemas do mundo como um fato, que 
não pode ser negligenciado no pensamento (também) de nossa época (Prolegômenos, p. 
34).” - Contudo, parece impossível estudar Lukács sem considerar aspectos de sua teoria 
estética. Questão forte também para Bloch.   

 
 

                                            
9 Registre-se a última palavra de Borges pronunciada, repetidamente: “generosidade, generosidade, 

generosidade.” 
10 BLOCH, E., “Vorwort – 1935”, In ______, Erbschaft dieser Zeit - Erweiterte Ausgabe, Frankfurt 

am Main, Suhrkamp, 1962, p. 15. (Tradução Vinícius Mateucci e Hudson Mandotti de Oliveira).  
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